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			Eu sei que a maioria dos homens – não só os considerados inteligentes, mas mesmo aqueles que são muito inteligentes e capazes de compreender os problemas científicos, matemáticos ou filosóficos mais difíceis – raramente podem discernir até a mais simples e mais óbvia verdade, caso ela os obrigue a admitir a falsidade das conclusões que eles formaram, talvez com muita dificuldade – conclusões das quais eles são orgulhosos, as quais ensinaram aos outros e sobre as quais construíram suas vidas.


			Leon Tolstói, no livro O que é arte?
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			Prefácios


			Além de doutrina filosófica ou moral, Allan Kardec considerava o espiritismo uma ciência. Qual a principal justificativa para tal? Ensaiemos uma resposta: porque o espiritismo, enquanto doutrina, enquanto conjunto de representações das “leis” do mundo espiritual e das suas relações com o mundo material, “construiu-se”, segundo seu “Codificador”, por um método que poderia ser caracterizado de empírico, a partir dos diálogos, mediados por diferentes médiuns, com os Espíritos, seus relatos e informações, e, em menor grau, da “observação” daquilo que aqui denominamos de “fenômenos espíritas”, ou, para usar uma expressão supostamente mais neutra, “fenômenos psíquicos” (“psychic phenomena”). Em outras palavras, o que justificaria o espiritismo poder ser considerado científico seria o “fato” dele ter surgido após uma série de investigações. Pode-se questionar o quanto e o quão rigorosa estas foram realizadas, ou, ainda, se foram realizadas. Todavia, mesmo que as descrições, encontradas nas obras kardequianas, do método (do processo) de “construção” da Doutrina Espírita não se coadunem com os atuais protocolos das práticas científicas e de transmissão do conhecimento científico, qualquer pessoa (encarnada), em princípio, poderia se comunicar com Espíritos: outros poderiam tentar reproduzir o que Kardec asseverou ter realizado.


			Ora, uma disciplina —a designar tanto uma prática quanto um discurso— costuma ser categorizada como científica ao se constatar que as teorias com as quais opera foram construídas em função de determinado aspecto da realidade idealmente acessível a todos, e que essas mesmas teorias podem ser continuamente criticadas e testadas. Consequentemente, uma disciplina científica também pressupõe ou significa uma dinâmica social, uma tradição —realizada por uma comunidade de pesquisadores— de confirmações, de atualizações, de precisões, de questionamentos, de “correções” e “aperfeiçoamentos” de suas teorias, até mesmo, se necessário, da rejeição parcial ou total delas. 


			Herdeiro parcimonioso do Iluminismo, Kardec, todavia, parece ter intuído a relevância dessa dinâmica: como qualquer outra ciência, como os Espíritos e os mundos, o espiritismo também deveria progredir. E progredir não implica apenas estar em concordância com os desenvolvimentos e descobertas das ciências particulares, mesmo que isso possa contradizer uma ou outra “tese espírita”; implica, sobretudo, o cumprimento de um programa de pesquisa. Essa dupla proposta refere-se, pois, à continuidade ou à sobrevivência do próprio espiritismo como disciplina científica.


			Com o mesmo cuidado no levantamento e uso das fontes demonstrado em seu livro Espíritos sob investigação - Resgatando parte da história, C. S. Bastos investiga, neste Espiritismo sob investigação - Avaliando sua progressividade, o pós-Kardec, o tema da progressividade do espiritismo. Para avaliá-la, se esta ocorreu ou não e em que medida e sentido, ele optou por analisar basicamente dois conjuntos de iniciativas. O primeiro se refere aos congressos espíritas, do fim do século XIX ao início do XXI, ocorridos em diferentes localidades e contextos, os quais contribuiriam, supõe-se, para conceder às “teses espíritas” maior grau de veracidade e credibilidade. O segundo se refere às análises da consistência em se incorporar à ou derivar da Doutrina dos Espíritos outras “teses espirituais” e, principalmente, às atuais investigações científicas sobre certos “fenômenos espíritas”. Destas, C. S. Bastos se atentou às que foram conduzidas por pesquisadores afeitos aos conceitos kardequianos. Por respeitarem os atuais protocolos das práticas científicas, destacam-se, neste livro, os seguintes grupos de pesquisa: a Liga de Pesquisadores do Espiritismo (LIHPE), com seus Encontros Nacionais (ENLIHPE), o Jornal de Estudos Espíritas (JEE) e o Núcleo de Pesquisa em Espiritualidade e Saúde (NUPES).  


			Constatamos, porém, grandes desafios enfrentados por aqueles que se engajaram e se engajam nessas iniciativas.


			Congressos, quando sobre temas científicos, são sobretudo ocasiões para compartilhar os resultados de investigações previamente realizadas. Como o espiritismo não é ciência por quase todas as perspectivas epistêmicas, como parte significativa dos espíritas não faz dele uma disciplina científica, é compreensível que os congressos espíritas viessem a se debruçar mais sobre seus aspectos doutrinário, social e cultural, de modo algum irrelevantes; foram então ocasiões de confraternização, de planejamento e de divulgação, mas também de reprodução do mesmo, de discussões teológicas e identitárias.


			Investigações científicas sobre “fenômenos espíritas” (assim como as realizadas pela “parapsicologia”, pela “metapsíquica”, pela “psychical research”, etc.) poderiam ser consideradas de suma importância. Porque, a depender dos resultados, corroborariam esta ou aquela cosmovisão, esta ou aquela concepção da existência, da “natureza” e “destino” do ser humano. Executá-las não é, porém, trivial; os “objetos” que pretendem apreender, por serem, em princípio, “sujeitos” e produzidos e mediados por “sujeitos”, esquivam-se à reprodutibilidade e às diversas técnicas de controle experimental. Ademais, quão difícil deve ser investigar algo que, para parte significativa da comunidade científica, pode simplesmente não existir? 


			O próprio C. S. Bastos é ciente de todas essas dificuldades, e não se recusa a relatar um experimento seu acerca da hipotética emancipação do Espírito de uma médium. 


			Da leitura deste livro, surge-nos, portanto, a impressão que, da época de Kardec até a presente, o espiritismo muito pouco, para não dizer nada, progrediu. Certas “teorias” fortuitamente presentes nos textos da “Codificação” (em cosmologia, a frenologia, a geração espontânea, etc.) são contestadas pelo saber científico atual, e cabe aos espíritas lidar com isso; e mais: as evidências científicas favoráveis às “teses espíritas”relativamente passíveis de serem testadas pelos atuais métodos empíricos (sobrevivência, reencarnação, existência de e comunicação com Espíritos, etc.) não acarretaram uma mudança de paradigma epistêmico. Essa “lentidão ou estagnação” no campo científico de modo nenhum implica que o espiritismo, enquanto movimento, não tenha se transformado e se adaptado às demandas das épocas; não tenha, por exemplo, nesta ou naquela vertente, incorporado práticas e ideias advindas de outros “sistemas de crenças”: se esse devir constitui ou não progresso, ignoramos.


			Kardec objetivava que o espiritismo fosse e se mantivesse científico, entre outros motivos, para melhor fundamentar a sua função ou capacidade consoladora; mas o Movimento Espírita praticamente só se desenvolveu como uma religião institucionalizada. 


			Este corajoso e importante livro ilumina um aspecto pouco explorado pela historiografia do espiritismo. Um aspecto que, para alguns leitores, pode parecer um contínuo não de “realizações”, mas de “reveses”. No entanto, se nos for permitido opinar, essa percepção não deveria desanimar os pesquisadores, espíritas ou não, interessados em apreender cientificamente essa bem-sucedida Revelação do século XIX europeu; obstáculos existem e “pedem” para ser enfrentados e superados. Afinal, de que outro modo haveria progresso?


			Brutus Abel1 


			São José dos Campos, 7 de janeiro de 2024


			*  *  *  *  *


			A historiografia do espiritismo nunca viu época melhor que os últimos dez anos. Como pesquisador do campo religioso, estou acostumado a encontrar nas bibliotecas dois tipos de estudos sobre a história da religião: a história da igreja e a história da religião como história da cultura. Nas estantes de história da igreja, encontramos a autoavaliação de uma comunidade religiosa sobre sua própria história. Nas estantes de história da(s) religião(ões), encontramos livros sobre a religião encarada como fenômeno social e cultural. Não necessariamente o segundo grupo de livros é escrito por pessoas sem religião, mas eles tendem a ser mais rigorosos com o fato e menos respeitosos ou sequer considerarem com a autoimagem religiosa. Os livros de história da igreja, por sua vez, não são necessariamente enviesados e apologéticos. Muitos deles, na verdade, são bastante críticos e apresentam rigor acadêmico, mas seu objetivo não é revelar a história através dos fatos, e sim a história da fé. 


			Para uma avaliação justa da história de um movimento religioso, é preciso ler ambas as fontes: os relatos de fé e os fatos históricos “frios”.


			O espiritismo não é exatamente um movimento religioso, tendo se constituído como filosofia espiritualista da era científica, fortemente enraizado na ciência do século XIX. Repito, na ciência do século XIX. A partir da segunda década do século XX, aproximadamente, o espiritismo começou a perder os vínculos com a ciência. Esse processo é complexo, mas tem sido bem analisado pelos que se dedicam a esse período da história do espiritismo. Fato é que, a partir da Primeira Grande Guerra, o discurso espírita, mesmo em seus livros de maior circulação, passou a tratar os assuntos científicos de maneira apenas anedótica ou analógica, como um “colorido adicional” a um discurso que já não assentava sobre experimentos e fatos. Admitir isso não significa condenar tudo o que se realizou ou deixar de reconhecer os muitos méritos dos protagonistas do movimento espírita. Os que assim procedem, bem sabemos, estão muito mais preocupados com uma visão política e social sobre a evolução do espiritismo e suas maiores instituições.


			Carlos Seth Bastos realiza, aqui, um trabalho único, confirmando-se como um dos mais importantes pesquisadores do espiritismo de nossa geração. Em primeiro lugar, o texto é originalíssimo, e dificilmente teria saído de outra mente. O leitor terá, pela primeira vez, a sensação de percorrer a trajetória histórica dos grandes eventos espíritas, detectando com precisão o seu afastamento dos rigores acadêmicos. O resultado final desse processo é a substituição da ciência e da filosofia por tendências culturais marcadas pelo carisma de alguns médiuns e palestrantes, em contradição com a proposta progressiva de Allan Kardec. Em outras palavras, ao olharmos para a história dos congressos mundiais, salta aos olhos a substituição de um processo investigativo, crítico, marcado pelo debate, por um movimento de massa, centrado no aspecto religioso e com palestrantes despreocupados com uma visão sistemática do espiritismo. O mais comum, aliás, é que não consigamos mais identificar a relação entre os temas centrais dos congressos e suas palestras. Nos sentimos confortáveis em apontar esse problema, na medida em que os próprios protagonistas desses eventos deles se queixam e vêm a público dizer o mesmo que aqui dizemos. Passamos da época em que os melindres impossibilitavam críticas desse tipo, condenando-as como “deselegantes” ou “descaridosas”. Em segundo lugar, o autor está longe de extrair dessas constatações um juízo depreciativo ou pessimista sobre o movimento espírita, entendendo-o como processo sócio-histórico e discriminando com precisão onde e como esse movimento cultural pode – sem grandes dificuldades, talvez – se reconectar à pesquisa científica.


			A única crítica relevante que se pode fazer, creio eu, é a de que o livro não cobre o aspecto filosófico do espiritismo, que constitui uma importante parte dos motivos por trás de muitos de seus desenvolvimentos e das controvérsias que marcaram o diálogo entre as comunidades espíritas e espiritualistas ao longo desses quase dois séculos. Contudo, o livro que tens em mãos é, possivelmente, a mais importante avaliação do status científico do espiritismo, lidando de forma abrangente e técnica com duas questões: 1- qual a relação real entre as teses e os princípios espíritas e as melhores pesquisas científicas; 2- como o movimento espírita tem refletido ou, bem ao contrário, evitado encarar essa relação.


			Sem a pretensão de se apresentar como programa, Espiritismo sob investigação desnuda a realidade da cultura espírita através de seus textos e eventos.


			Humberto Schubert Coelho2 


			Juiz de Fora, 20 de janeiro de 2024


			


			

				

					11	Doutor em filosofia pela Universidade de São Paulo (USP) e professor do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA).


				


				

					2	Doutor em ciência da religião pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e pela Martin-Luther Universität Halle (Alemanha), e professor da UFJF.


				


			


		


	

		

			Apresentação


			Allan Kardec deixou claro em muitas ocasiões que o espiritismo teria um caráter progressivo. Chegou mesmo a estabelecer um ciclo de vinte e cinco anos para revisá-lo e eventualmente atualizá-lo. Os locais para tais discussões seriam os congressos espíritas.


			No Brasil, muitas revelações novas foram feitas por Espíritos admirados pelo movimento espírita local. Tais revelações foram obtidas por médiuns igualmente estimados por sua conduta evangélica.


			Mas a recomendação de Allan Kardec sempre foi a de não confiar em apenas um único Espírito ou médium.


			Por isso, questões que não apareceram à época da chamada codificação do espiritismo, como a existência de animais desconhecidos na erraticidade, de órgãos no perispírito, de fábricas em colônias espirituais ou de reuniões mediúnicas na dimensão espiritual, sempre foram questionadas por parte do movimento espírita.


			O que fazer então?


			O que presenciamos atualmente é uma discussão infinita em redes sociais e aplicativos de mensagens, onde cada um interpreta os ensinamentos espíritas de acordo com as suas próprias ideias e opiniões.


			O matemático e filósofo materialista Bertrand Russell disse uma vez: A causa fundamental do problema é que, no mundo moderno, os estúpidos são arrogantes, enquanto os inteligentes estão cheios de dúvidas3.


			Começamos então analisando os congressos espíritas que aconteceram após a desencarnação de Allan Kardec. Depois estudamos outras iniciativas de natureza acadêmica, como o Jornal de Estudos Espíritas e artigos científicos em geral.


			Esperávamos poder ver mais longe, por estarmos de pé sobre ombros de gigantes4. Mas não foi exatamente o que aconteceu: os congressos se perderam, primeiramente devido a conflitos entre espíritas e espiritualistas sobre a reencarnação. Aliás, deve-se ter muito cuidado ao se investigar fontes de informação traduzidas do inglês para o português, pois muitas vezes não fazem distinção entre espiritualismo, espiritualismo moderno e espiritismo5. Depois, os congressos se tornaram mais um veículo de confraternização entre os espíritas, com conferencistas que compartilhavam suas próprias ideias e opiniões.


			Alguns congressos mais específicos, mesmo com pessoas ligadas à ciência, também acabaram não dando valor à pesquisa sistemática, seja nos moldes estabelecidos por Allan Kardec (Concordância Universal do Ensino dos Espíritos), seja nos moldes acadêmicos, como estudos de caso, testes controlados e aleatórios, revisões sistemáticas e meta-análises.


			Enfim, esperamos que este livro possa, pelo menos, despertar a vontade das pessoas para a análise crítica das pesquisas, atendendo ao chamado inicial de Allan Kardec em relação à progressividade da Doutrina Espírita. Para isso é preciso ter coragem, inclusive para analisar estudos que não corroboram os fundamentos espíritas, pois só assim eles poderão ser refutados.


			


			

				

					3	RUSSELL, B. “The Triumph of Stupidity” (10/05/1933), Mortals and others: American essays, 1931-1935; originalmente publicada no New York American.


				


				

					4	Parafraseado da carta de Isaac Newton para Robert Hooke de 05/02/1676 (conforme https://digitallibrary.hsp.org/index.php/Detail/objects/9792 acessado em 12/09/2023), inspirada na famosa metáfora (em latim: nanos Gigantum humeris insidentes), atribuída por John de Salisbury a Bernard de Chartres (conforme https://pt.wikipedia.org/wiki/Sobre_os_ombros_de_gigantes acessado em 12/09/2023).


				


				

					5	Ver o apêndice “Princípios do espiritualismo moderno anglo-saxão” no final deste livro.


				


			


		


	

		

			1. Introdução


			Na terceira parte do livro Espíritos sob investigação: resgatando parte da história6 e na monografia intitulada Bônus adicional – O final7 discorremos sobre a queda do espiritismo na França, no final do século XIX: o espiritismo, espremido entre a Igreja que o atacava, e a ciência que, ou o ridicularizava, ou não pesquisava o suficiente sobre seus fundamentos, se deixou levar pelos conflitos entre seus representantes e pela ingenuidade e vaidade de seus dirigentes (...) Entretanto os fatores preponderantes para o fim do espiritismo na França talvez tenham sido a ruína financeira da Sociedade Anônima e a falta de dedicação aos estudos doutrinários por parte dos espíritas em geral.


			Neste cenário, também registramos no livro mencionado: o século XX tem início com apenas duas instituições mais representativas em Paris: a Livraria Leymarie e a Sociedade Francesa de Estudos dos Fenômenos Psíquicos, que embora tendo Gabriel Delanne como um dos seus membros, não tinha “espiritismo” no nome.


			Havíamos deixado uma pendência para melhor entendimento destes desdobramentos pós-Kardec: a consulta ampliada às fontes da época, como os Anais de todos os Congressos espíritas e espiritualistas.


			Mas por que estes Anais seriam importantes?


			Allan Kardec não teve tempo de escrever todos os livros que pretendia. Quando ele desencarnou, Flammarion mencionou em seu discurso que Allan Kardec trabalhava numa obra sobre as relações entre o magnetismo e o espiritismo. Manuscritos póstumos publicados na Revista Espírita sugerem que alguns temas ainda não estavam prontos para integrarem alguma obra fundamental, por exemplo:


			• 	Questões e problemas: expiações coletivas (publicado na edição de outubro de 1869 da Revista Espírita);


			•	Morte espiritual (maio de 1871);


			•	Controvérsias sobre a ideia da existência de seres intermediários (agosto de 1871);


			•	Estudo das religiões comparadas à filosofia espírita (outubro e novembro de 1908);


			•	Ensaio sobre o futuro dos animais (abril, junho e agosto de 1911).


			Outras questões também poderiam ser aprofundadas, como:


			•	Influência dos Espíritos nos fenômenos da natureza;


			•	Natureza dos fluidos, inclusive dos que formam o perispírito;


			•	Cotidiano ou organização social na dimensão espiritual;


			•	Execução do gênero de provas escolhido;


			•	Desenvolvimento da consciência e do livre-arbítrio.


			Convém lembrar ainda alguns pensamentos do próprio Allan Kardec na 5ª edição de 1869 do livro A gênese, os milagres e as predições segundo o espiritismo (os destaques em negrito são nossos):


			O livro dos espíritos só teve consolidado o seu crédito por ser a expressão de um pensamento coletivo, geral. Em abril de 1867 completou o seu primeiro período decenal. Nesse meio tempo, os princípios fundamentais, cujas bases ele havia assentado, foram sucessivamente completados e desenvolvidos, em virtude da progressividade do ensino dos Espíritos8.


			Um último caráter da revelação espírita, a ressaltar das próprias condições em que ela se produz, é que, apoiando-se em fatos, tem que ser, e não pode deixar de ser, essencialmente progressiva, como todas as ciências de observação9.


			O espiritismo, pois, estabelece como princípio absoluto somente o que se acha evidentemente demonstrado, ou o que ressalta logicamente da observação. Interessando-se a todos os ramos da economia social, aos quais dá o apoio das suas próprias descobertas, assimilará sempre todas as doutrinas progressivas, de qualquer ordem que sejam, desde que tenham assumido o estado de verdades práticas e abandonado o domínio da utopia, sem o que ele se suicidaria. Deixando de ser o que é, mentiria à sua origem e ao seu fim providencial. Caminhando de par com o progresso, o espiritismo jamais será ultrapassado, porque, se novas descobertas lhe demonstrassem estar em erro acerca de um ponto qualquer, ele se modificaria nesse ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará10.


			Evidentemente que a questão pertinente até hoje é: que critérios utilizar para aceitar estas verdades práticas?


			Continuemos com Allan Kardec, agora na sua “Constituição transitória do espiritismo”, publicada na Revista Espírita de dezembro de 186811 , onde encontramos os seguintes fragmentos (novamente, os destaques em negrito são nossos):


			III – Dos cismas


			(...) Se é certo que a utopia de ontem muitas vezes é a verdade de amanhã, deixemos ao amanhã o trabalho de realizar a utopia de ontem, mas não embaracemos a doutrina com princípios que seriam considerados como quimeras e que fariam que os homens positivos a rejeitassem.


			O terceiro ponto, enfim, é inerente ao caráter essencialmente progressivo da doutrina. (...) se uma nova lei for descoberta, deve a ela ligar-se. O espiritismo não deve fechar a porta a nenhum progresso, sob pena de suicidar-se; assimilando todas as ideias reconhecidas como justas, sejam de que ordem forem, físicas ou metafísicas, ele jamais será ultrapassado, e aí está uma das principais garantias de sua perpetuidade.


			(...) O programa da doutrina, portanto, não será invariável senão nos princípios que passaram ao estado de verdades constatadas; quanto aos outros, ela não os admitirá, como sempre fez, senão a título de hipóteses, até a confirmação. Se lhe for demonstrado que está errada num ponto, ela se modificará nesse ponto. (...)


			IV – O chefe do espiritismo


			Mas quem será encarregado de manter o espiritismo nessa via? (...)


			V – Comitê Central


			(...) O comitê ou conselho superior será, pois, a cabeça, o verdadeiro chefe do espiritismo, chefe coletivo que nada pode sem o assentimento da maioria e, em certos casos, sem o de um congresso ou assembleia geral. Suficientemente numeroso para se esclarecer pela discussão, não o será bastante para que aí haja confusão.


			Os congressos serão constituídos por delegados das sociedades particulares regularmente constituídas e colocadas sob o patrocínio do comitê por sua adesão e pela conformidade de seus princípios. (...)


			VII – Atribuições do comitê


			(...) O estudo dos princípios novos, susceptíveis de entrar no corpo da Doutrina (...)


			(...) A convocação dos congressos e assembleias gerais. (...)


			E ainda, na 2ª parte de Obras póstumas:


			VII – Os estatutos constitutivos


			(...) A revisão dos estatutos constitutivos se fará pelos congressos ordinários, transformados para esse efeito em congressos orgânicos, em determinadas épocas, e assim se prosseguirá indefinidamente, de maneira a conservá-los, sem interrupção, ao nível das necessidades e do progresso das ideias, ainda que a mil anos daqui12.


			(...) Nenhum movimento apreciável das ideias se esboça em período menor do que um quarto de século. De vinte e cinco em vinte e cinco anos, pois, é que a constituição orgânica do espiritismo será submetida à revisão.13  (...)


			Mas também vemos na sequência:


			VIII – Do programa de crenças


			(...) Dizer-se alguém espírita, mesmo espírita convicto, não indica, pois, de modo algum, a medida da crença; essa palavra exprime muito, com relação a uns, e muito pouco, relativamente a outros. Uma assembleia para a qual se convocassem todos os que se dizem espíritas apresentaria um amálgama de opiniões divergentes, que não poderiam assimilar-se reciprocamente, e nada de sério chegaria a realizar, sem falar dos interessados a suscitarem no seu seio as discussões a que ela abrisse ensejo14.


			(...) faz-se necessária uma constituição de fé, um credo, se o preferirem, que seja o ponto de referência de todos os adeptos [em Obras póstumas encontramos dois capítulos sobre o assunto: “Profissão de fé espírita raciocinada” na primeira parte, e “Credo espírita” na segunda parte] .


			Contudo, nem esse programa, nem a constituição orgânica podem ou devem acorrentar o futuro, sob pena de sucumbirem, cedo ou tarde, sob as coações do progresso. Fundado de acordo com o estado presente dos conhecimentos, tem ele que se modificar e completar à medida que novas observações lhe demonstrarem as deficiências ou os defeitos. As modificações, entretanto, não lhe devem ser introduzidas levianamente, nem com precipitação. Hão de ser obra dos congressos orgânicos que, à revisão periódica dos estatutos constitutivos, acrescentará a do formulário dos princípios.15  (...)


			Em um manuscrito sem data deixado por Allan Kardec, encontramos seus rascunhos com mais algumas ideias sobre os congressos16:


			(...) Os congressos serão, assim, uma investigação perpétua sobre os fatos e as teorias espíritas, para confirmá-las ou contradizê-las.


			(...) Eles serão compostos dos delegados das diferentes sociedades particulares da França e do exterior (...).


			Os congressos ordinários acontecem todos os anos no mês de setembro.


			(...) As operações de congressos comuns compreendem tudo relacionado aos interesses do espiritismo, a saber:


			(...) discussão de princípios doutrinários suscetíveis de controvérsia, pontos de teoria ainda não totalmente esclarecidos.


			(...) Congressos anuais ordinários tomam o nome de congressos orgânicos quando seu objetivo especial é a revisão dos estatutos constitutivos e do formulário de profissão de fé. Essa revisão ocorre em momentos determinados, a fim de manter a constituição e o programa de crenças constantemente no nível do progresso das ideias e das necessidades dos tempos.


			(...) Os congressos orgânicos são realizados sempre em Paris


			O primeiro será o seguinte à promulgação da constituição; o segundo ocorrerá em 1875. O terceiro em 1900; o quarto em 1925 e também a cada 25 anos.


			Entendemos assim a importância dos congressos para a progressividade da doutrina.


			Foi a esta empreitada que nos dedicamos: estudar os congressos espíritas desde a desencarnação de Allan Kardec até os dias atuais e avaliar a progressividade do espiritismo com base neles.


			Primeiramente foi necessário escrutiná-los, separando seu alcance: locais, nacionais ou regionais, por exemplo, apenas com belgas ou só com países das Américas; e internacionais e mundiais, com países de mais de um continente.


			Além disso, era preciso não confundir conferências, termo geralmente atribuído a palestras17, com congressos18; e evitar ainda utilizar levantamentos imprecisos feitos anteriormente, como na Revista Espírita de dezembro de 192219, que incluiu congressos locais de ocultistas alemães na sua lista.


			Vamos viajar brevemente por todos eles, procurando identificar sua natureza (se espíritas ou espiritualistas20) e ver a evolução das suas conclusões.


			Não iremos estudar os congressos espiritualistas dos Estados Unidos e da Inglaterra21, nem outros congressos locais, com raras exceções como os da Bélgica, país protagonista nesta área.


			Outro país importante foi a Espanha, principalmente em relação aos congressos internacionais. No jornal Le Messager de 1º de abril de 1877 encontramos: O Visconde de Torres-Solanot22 escreve de Madrid que o espiritismo faz grandes progressos em Espanha. Ele sugere em sua carta a ideia de um Congresso Espírita Europeu, que seria realizado em Paris durante a Exposição Universal de 187823.


			Na edição de 15 de junho, ele mesmo nos trouxe um histórico, reproduzido de El Criterio espiritista, de Madrid:


			(...) congressos internacionais são organizados para todos, a fim de popularizar as conclusões da ciência e passar da teoria à prática.


			De acordo com as ideias expostas, a Sociedade Espírita Espanhola acredita que chegou o momento de organizar o primeiro Congresso Espírita Internacional (...).


			É nestes termos que nos expressamos em 1873, dirigindo-nos aos principais centros espíritas do mundo, para fazer-lhes ver a oportunidade do primeiro Congresso Espírita Internacional, que poderia ter lugar em Viena, na Exposição deste ano24. A ideia foi aceita em princípio por todos, mas a ocasião não parecia oportuna, pois nos é dito que a toda obra de caráter internacional deve preceder a organização nacional nos países onde o espiritismo está crescendo. Esta boa razão nos determinou a ainda esperar.


			O grande “Concours” de Fairmount Park da Filadélfia em 187525 pareceu-nos capaz de dar origem a uma expedição espírita, motivada ao mesmo tempo pelo Congresso Internacional (...). Nesta ocasião, este pensamento também não teria seguimento. A oportunidade do momento provavelmente ainda não havia sido demonstrada.


			Pela terceira vez, convidamos espíritas de ambos os continentes para um Congresso Internacional que deveria se realizar em Paris em 1878, em conexão com a Exposição Universal.


			(...) Limitamo-nos por hoje a expor nosso pensamento, com a esperança de que seja bem recebido por todas as Sociedades propagadoras de nossa doutrina fraterna, e que a Sociedade de Paris tome a iniciativa para preparar este grande evento. A divulgação do espiritismo moderno na América foi o primeiro grande passo de sua história; a publicação das obras de Allan Kardec marcou o segundo; o terceiro deve ser a reunião do Congresso Espírita Internacional.


			Seis anos depois, em 1883, Jean Guérin26 também propôs um Congresso Espírita Universal para 1884 ou 1885, que segundo ele poderia ser em Roma27. Este foi imediatamente rejeitado por Henri Sausse e os grupos lioneses e por Alexandre Delanne, Dr. Josset e Sophie Rosen Dufaure, todos da União Espírita Francesa.


			Infelizmente o Visconde de Torres-Solanot só teve sucesso em 1888 com o primeiro Congresso Espírita Internacional na Espanha. E, em 1889, o Congresso Espírita e Espiritualista Internacional teve lugar em Paris, na mesma época da Exposição Universal28.
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			2. Primeiros congressos locais


			Antes dos congressos internacionais, vejamos alguns locais, que aconteceram na Bélgica. O primeiro congresso que tratou de espiritismo foi realizado em Bruxelas em 187529. Pierre Gaëtan Leymarie, depois de obter uma licença enquanto aguardava um recurso no tribunal de cassação (terceira instância) em relação ao conhecido “Processo dos Espíritas”, participou deste Congresso30. Junto com ele, participaram os Srs. Côte31 e Stiévenard32, também vindos de Paris. Promovido pela União Espírita e Magnética de Bruxelas, de 25 a 26 de setembro, este 1º Congresso Espírita Belga tratou dos seguintes assuntos:


			• Magnetismo e Sonambulismo:


			1.	Existe um fluido universal, qual é sua natureza, seus efeitos, sua história? Vários sistemas e em particular o de Mesmer.


			2.	Fluido vital ou animal, sua natureza, suas relações com o fluido universal, sua comunicabilidade;


			3.	Sua importância do ponto de vista filosófico e curativo;


			4.	Magnetismo experimental: teoria e prática;


			5.	Princípio da magnetização de pessoas e objetos.


			• Espiritismo:


			1.	Sua história;


			2.	Sua importância filosófica e social;


			3.	Sua relação com o magnetismo curativo;


			4.	Valor real das manifestações;


			5.	Educação espírita.


			• Exame crítico da situação do espiritismo em nosso país:


			1.	Dever dos espíritas;


			2.	Meios de propaganda;


			3.	Projeto da federação;


			4.	Conclusão.


			Os Anais do Congresso podem ser encontrados nas páginas do Le Messager33. Nelas vemos a importância dada às possíveis relações entre o espiritismo e o magnetismo curativo, à unificação através da formação de uma federação, além da conclusão de que o espiritismo é a religião do futuro, não no sentido das religiões que hoje partilham o império das consciências, isto é, não teve e nunca terá nem sacerdote, nem dogma, nem culto externo.


			O estatuto aprovado da Federação Belga Espírita e Magnética, que promoveria os próximos congressos, também pode ser encontrado no Le Messager34 . Seu objetivo era o estudo dos fenômenos espíritas e magnéticos, e a propagação dos ensinamentos deles decorrentes, do ponto de vista científico, filosófico e moral.


			Em 1876, conforme previsto nestes estatutos, o congresso foi substituído por uma Assembleia Geral que aconteceu em Liège em 17 de setembro. Além de questões administrativas, foram discutidos assuntos como da absoluta necessidade de se organizar reuniões religiosas espíritas para oração em comum e ensino da Doutrina, e apresentados aspectos doutrinários como a necessidade e a eficácia da prece.


			O Sr. Greslez35 considerou36:


			(...) façamos vários tipos de reuniões:


			1° Reuniões onde os espíritos são evocados e onde se experimenta uma ou mais espécies de manifestações; ali, não é necessário que os assistentes tenham a mesma crença; mas então é necessário abster-se de todas as práticas que possam ofender os preconceitos de alguns.


			2° Reuniões onde seriam dadas palestras sobre as diferentes partes da ciência psicológica. Lá cada um pode pensar e ler o que quiser, a discussão é um estímulo que muitas vezes traz luz (...).


			3° Por fim, reuniões religiosas espíritas, onde oraremos em comum e onde nos esclareceremos mutuamente sobre os pontos ainda duvidosos da Doutrina. Elas deveriam ser compostas apenas por pessoas admitindo a oração - as demais ficariam desconfortáveis ali. Muitas pessoas que se dizem ou se consideram espíritas rejeitam a oração com base em raciocínios capciosos. Segundo elas, supor que Deus se deixa influenciar pelas palavras humanas é dar-lhe uma fraqueza de caráter incompatível com a ideia de sua grandeza e poder.


			O Le Messager explicou que:


			O Sr. Greslez examina se realmente, como geralmente se afirma, o espiritismo não é ou não pode se tornar uma religião. Um dos males de nosso século, diz ele, é ter trazido confusão às línguas. Se queremos falar de religião, não podemos entendê-la sem padres e sem cerimônias. Trazendo então a palavra religião de volta ao seu verdadeiro sentido etimológico, demonstramos que a doutrina espírita é a que mais se aproxima da ideia que devemos ter de uma religião, porque nada descuida do essencial; nos faz conhecer a Deus tanto quanto é permitido ao homem conhecê-lo; nos faz conhecer nossos irmãos da erraticidade, nossos deveres para com eles, assim como para com Deus; ensina-nos a conhecer-nos nas diferentes fases das nossas existências passadas, presentes e futuras. A Doutrina Espírita seria, portanto, a religião por excelência. Baseia-se numa revelação feita a um grande número de pessoas, de forma tão explícita e com tal concordância, que oferece a mesma certeza que a maioria das ciências físicas; ora, sendo a característica da ciência fazer desaparecer todas as heresias com a tocha da verdade, podemos então dizer que a Doutrina Espírita é a religião feita ciência. Seus dogmas, que lhe pertencem de pleno direito, são essencialmente religiosos: o da reencarnação, o dos diversos modos de existência dos espíritos, o da proporcionalidade e apropriação de penas e recompensas por faltas e boas obras.


			Já o Sr. Aerts37 falou sobre a necessidade e eficácia da prece:


			A oração não é apenas necessária, é eficaz; isto é, sempre produz um efeito. Este efeito pode não ser o que tínhamos em vista. (...) Assaltados pelo sofrimento, torturados pela doença, rogamos a Deus Todo-Poderoso para temperar seus rigores; mas esse sofrimento, essa doença são o crisol no qual nossa alma deve ser purificada. Deus vai acabar com isso?


			Não, porque este termo seria um novo ponto de paragem na nossa marcha rumo à perfeição indefinida, mas enviar-nos-á os seus bons Espíritos para nos consolar, sugerir-nos pensamentos de resignação e coragem, e dar-nos a força de corpo e alma de que precisamos. Nossas orações, portanto, nem sempre terão o efeito que esperávamos, mas sempre terão outro efeito mais de acordo com os desígnios da providência eterna e nossas verdadeiras necessidades.


			Vemos com isso que desde sempre os temas “religião” e “prece” são objeto de discussão entre os espíritas. No quarto bônus deste livro, mostramos a evolução do pensamento de Allan Kardec sobre ser ou não ser o espiritismo uma religião, bem como uma proposta para a comparação de diversas religiões em relação ao espiritismo. O bahaísmo e o xintoísmo seriam, com relação aos atributos de uma religião, muito diferentes da Doutrina Espírita?


			O próximo encontro seria em 1877, em Ostende, mas não foram encontrados registros, a não ser que tal Assembleia Geral teria sido postergada38. A de 1878 foi cancelada devido à ausência de espíritas39. Em 28 de setembro de 1879, a assembleia foi reduzida a uma reunião de delegados dos grupos federados para discussão dos temas: organização de um culto espírita e ensinamento da Doutrina Espírita40. A conclusão foi: que os grupos de sociedades espíritas organizem, cada um em seu centro de atuação, além das sessões de estudo ou experimentação, reuniões semanais especialmente dedicadas a exercícios religiosos, com a oração em comum e uma palestra sobre um tema moral proferida por um membro do grupo. Quanto ao ensinamento da Doutrina Espírita, discutiu-se sobre a adoção de um catecismo, e decidiu-se pela oposição formal à sua publicação, que seria uma obra pessoal.


			Percebemos que o modelo recomendado na Bélgica em 1879 é o mesmo reproduzido atualmente em muitos centros espíritas do Brasil, com suas palestras públicas sobre o livro O evangelho segundo o espiritismo, ou seja, um verdadeiro exercício religioso, frequentemente associado a atendimento fraterno, passes e água fluidificada.


			Aparentemente a Federação Belga Espírita e Magnética deixou de existir depois disso e só voltaremos aos congressos em 1882, através da União Espírita de Liège. Curioso que o periódico Moniteur de la Fédération Belge Spirite et Magnétique, criado em 1877, continuou existindo até, pelo menos, 190041 . Em algum momento passou a ser chamado simplesmente de Moniteur Spirite et Magnétique, já desvinculado da Federação.


			Enquanto isso, em 6 de setembro de 1881, realizava-se no Rio de Janeiro a primeira reunião para tratar do que foi chamado pelo movimento espírita do Brasil como o Primeiro Congresso Espírita, promovido pela Sociedade Acadêmica Deus, Cristo e Caridade. Na verdade, era mais uma reunião para discutir a unificação e o Congresso Espírita do Brasil. Conforme seus futuros estatutos42, este Congresso seria permanente (como hoje o Congresso Nacional em Brasília) para estudar assuntos que interessavam à ciência espírita, manifestar a união moral de todos os grupos espíritas e concorrer para a realização de um Congresso Espírita Universal. Naquelas reuniões também foi criado o Centro da União Espírita do Brasil, primeira instituição unificadora do movimento espírita nacional, e que seria a entidade organizadora dos eventos43. Sua instalação oficial deu-se no dia 3 de outubro de 1881, sob a direção de Torteroli. Não sabemos exatamente o resultado deste Congresso, mas até o final de 1896 já havia ocorrido mais de novecentas e oitenta sessões44.


			Depois tivemos a fundação no início de 1882 da Sociedade para a Pesquisa Psíquica em Londres45.


			Mas voltemos à Bélgica para encerrar este capítulo sobre os congressos locais, antes do primeiro Congresso Espírita Internacional, em Barcelona.


			O chamado 1º Congresso anual, sob a responsabilidade da União Espírita de Liège, aconteceu em 24 de setembro de 1882, em Bruxelas, com a presença de Pierre Gaëtan Leymarie. Depois do evento tentou-se constituir uma Federação Espírita Francesa e Belga, mas esta foi atropelada pela fundação da União Espírita Francesa ao final do ano. De qualquer forma, este Congresso parece ter sido o primeiro genuinamente espírita, e aprovou a fundação de uma Federação Espírita Belga (não confundir com a antiga Federação Belga Espírita e Magnética) e a realização de congressos anuais. Leymarie prometeu imprimir os Anais, mas não os encontramos46 .


			Na sequência, tivemos em 16 de setembro de 1883, o 2º Congresso anual em Liège. Leymarie foi nomeado seu presidente. No evento, foi aprovado um concurso para provar a existência de Deus47.


			Foi estimada a presença de seiscentas pessoas, enquanto no anterior havia mais de mil, redução atribuída às dificuldades de transporte para Liège. No final, o Congresso serviu, principalmente, para a união e a fraternidade entre os espíritas.


			Foi também lida uma carta de Jean Guérin sugerindo a criação de uma federação universal dos espíritas, que poderia acontecer em um congresso universal em 1884 ou 1885, em Roma, como já vimos. Para ele, os congressos universais serviriam para ampliar e colocar o ensinamento dos Espíritos, sabiamente difundido por Deus em todos os países civilizados, no nível do progresso intelectual e moral da humanidade.


			Embora aclamada no Congresso, como também já vimos, uma grande parte de espíritas se opôs posteriormente a esta proposta, por não a acharem madura, incluindo a União Espírita Francesa, Henri Sausse e Adolphe Laurent de Faget, que declaram ser a ideia mais prejudicial do que útil ao desenvolvimento da Doutrina48.


			Em 1º de junho de 1884, seria realizado, novamente em Bruxelas, o 3º Congresso anual. É o primeiro com a participação de Gabriel Delanne49. Entre os temas estudados tivemos:


			•	Mediunidade curativa;


			•	Mediunidade paga;


			•	Teosofia e espiritismo.


			Claro que se posicionaram contra a mediunidade paga e contra a teosofia. Curioso notar que foi neste ano de 1884 que Leymarie havia rompido com a teosofia50 .


			O último Congresso do século XIX, na Bélgica, aconteceu no ano seguinte, em Antuérpia, onde também ocorreu uma Exposição Universal51. Este 4º Congresso anual foi um fracasso, pois apesar de ser realizado em uma metrópole, poucos espíritas compareceram52. A primeira Federação Espírita Belga53 foi dissolvida, também, em 1885.


			Encerramos assim, melancolicamente, esta fase de congressos locais. Foram dois períodos curtíssimos de entusiasmo (1875 e 1882) e queda (1879 e 1885) na Bélgica.


			Na tabela a seguir, apenas os Congressos Belgas:
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